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Cada área fala uma coisa, 
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Em muitas empresas, a comunicação ocupa um 
lugar paradoxal. Ela está em toda parte: reuniões, 
e-mails, apresentações, comunicados, campanhas, 
mensagens instantâneas e, ainda assim, raramente 
é percebida como um sistema. Fala-se muito, 
escreve-se muito, explica-se muito. Mesmo assim, o 
entendimento não acontece na mesma proporção.

Este e-book nasce da observação recorrente de um 
problema que quase nunca é nomeado dessa forma: 
a comunicação desorganizada. Um problema 
que não aparece como falha técnica, mas como 
desgaste cotidiano. Como retrabalho. Como ruído. 
Como sensação constante de que as coisas 
poderiam fluir melhor.

Aqui, não tratamos comunicação como estética, 
nem como ferramenta isolada. Tratamos 
comunicação como parte da gestão. Ao longo dos 
próximos capítulos, você vai reconhecer sintomas, 
entender causas, identificar custos invisíveis e 
compreender, na prática, o que muda quando a 
comunicação passa a ser integrada.

Não é um material teórico. É um convite à leitura 
atenta da realidade.

APRE
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TAÇÃO



3

04Quando a comunicação 
da empresa vira ruído

Pág 1capítulo

07Por que a comunicação se desorganiza  
à medida que a empresa cresce

Pág2capítulo

09O momento em que a desorganização 
começa a custar caro

Pág 3capítulo

12Comunicação integrada não começa no 
discurso. Começa na coerência.

Pág4capítulo

14O que muda na prática quando a 
comunicação passa a ser integrada

Pág5capítulo

16Antes e depois da comunicação 
estruturada

Pág6capítulo

18Como saber se sua empresa precisa 
organizar a comunicação

Pág7capítulo

SU
M

Á
RI

O



vira ruído

Quando a 
comunicação 
da empresa 

 1capítulo



5

Informações circulam, e-mails são enviados, reuniões 
acontecem, apresentações são feitas. Existe movimento. 
Existe esforço. Existe produção constante de mensagens 
Ainda assim, algo não encaixa. Cada área fala de um 
jeito, defende prioridades diferentes, usa canais próprios e 
interpreta orientações à sua maneira. O que deveria gerar 
alinhamento produz ruído. E o ruído, com o tempo, deixa de 
ser pontual e vira ambiente.

Esse cenário não surge de um dia para o outro. Ele se 
constrói aos poucos, quase imperceptível. Um retrabalho 
aqui, um desalinhamento ali, uma decisão que precisa 
ser refeita porque “não foi bem entendida”. Aos poucos, 
a comunicação deixa de apoiar o negócio e passa a 
consumir tempo, energia e recursos.

Em muitas empresas, a comunicação não falha de 
forma explícita. Ela não quebra. Ela não para. Ela 
segue funcionando mal.
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Não se trata de falta de empenho das equipes. Pelo 
contrário. Na maioria dos casos, há excesso de esforço 
individual tentando compensar a ausência de organização. 
Pessoas explicam demais, escrevem e-mails longos, 
convocam reuniões de alinhamento que não alinham. 

Quando não há clareza sobre quem fala, o que fala e 
para quem fala, a empresa passa a conviver com uma 
comunicação confusa — e isso impacta diretamente 
resultados, clima interno e reputação.

Quem ocupa cargos de liderança costuma sentir esse 
problema antes mesmo de saber nomeá-lo. Reuniões 
que não avançam. Orientações que chegam distorcidas. 
Equipes diferentes executando a mesma demanda de 
formas diferentes. Não é um problema pontual. Não é 
uma falha individual. É um sistema de comunicação que 
cresceu sem estrutura.

Fluxo de 
comunicação 
fragmentado 

Ruído

Desgaste

Retrabalho
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À medida que a empresa cresce, surgem novas áreas, 
novos projetos, novas lideranças e novos canais. Cada 
frente passa a responder a demandas específicas, com 
urgências próprias. A comunicação começa a se adaptar 
ao curto prazo, às pressões imediatas, às necessidades 
do agora. O que era simples se fragmenta. O que era 
claro se dilui.

A comunicação nas empresas raramente se 
desorganiza por descuido. Ela se desorganiza 
por acúmulo.

Outro fator recorrente é a separação excessiva entre frentes 
que deveriam atuar de forma articulada. Comunicação 
interna, marketing, imprensa, comunicação institucional 
e digital passam a operar como ilhas. Cada uma resolve 
seus problemas, entrega seus materiais, responde às suas 
métricas. O todo se perde.

Para quem está dentro da empresa, isso gera confusão e 
desalinhamento. Para quem está fora, fragiliza a imagem 
e compromete a credibilidade. A empresa passa a operar 
com múltiplas narrativas simultâneas e nenhuma delas se 
sustenta plenamente.

Não existe uma decisão de “desorganizar” a 
comunicação. O que existe é a ausência de uma 
lógica pautada no branding (gestão da marca)e pela 
comunicação estruturada, utilizando estratégias para 
alinhar discurso, canal, mensagem e propósito. Sem 
diretrizes compartilhadas, cada área cria seus próprios 
fluxos, define seus próprios tons e escolhe como, quando 
e para quem falar. O resultado é previsível: mensagens 
que não conversam entre si e públicos que recebem 
informações desconectadas.
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Existe um ponto em que a comunicação desorganizada 
deixa de ser apenas um incômodo cotidiano e passa a 
gerar impacto mensurável. O tempo gasto para alinhar 
o que já deveria estar claro aumenta. Demandas se 
repetem. Decisões precisam ser revistas. Informações 
chegam incompletas ou distorcidas.

Esse ponto de virada costuma aparecer em situações muito 
concretas:

um projeto estratégico que não avança porque 
as áreas não estão alinhadas;

uma crise que expõe falta de agilidade em 
se posicionar e contradições entre discursos 
internos e externos;

um crescimento acelerado que escancara a 
falta de padrão na forma de comunicar;

ou a percepção de que a empresa fala muito, 
mas não consegue dizer com clareza o que faz, 
no que acredita e para onde está indo.

Nesse estágio, organizar a comunicação deixa de ser 
uma escolha estética ou institucional. Passa a ser uma 
necessidade operacional.
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O que os dados mostram

Estudos ajudam a dimensionar esse impacto. Pesquisas 
citadas por consultorias e plataformas especializadas em 
comunicação corporativa indicam que:

Esses números não apontam para um problema 
pontual. Eles revelam um padrão.

Fontes: Gartner | Axios HQ | estudos consolidados de comunicação organizacional

Profissionais chegam a perder mais 
de 30 dias de trabalho por ano 
lidando com retrabalho, ruídos e 
desalinhamento de informações.

Falhas de comunicação estão 
associadas a até 70% dos erros 
corporativos em projetos e 
processos complexos.

A comunicação ineficiente impacta 
diretamente produtividade, 
engajamento e níveis de estresse 
no ambiente de trabalho.

70%
dos erros

30
dias



12

Comunicação 
integrada não 
começa no 
discurso. 
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Quando a empresa decide organizar sua 
comunicação, o primeiro movimento não é criar  
mais mensagens, canais ou campanhas. É olhar  
para o que já existe e entender como tudo isso se 
conecta ou deixa de se conectar.

Na prática, a comunicação integrada começa quando a 
empresa entende que cada ponto de contato comunica 
algo sobre ela. Um comunicado interno, uma entrevista 
à imprensa, um post em rede social, uma apresentação 
institucional ou uma resposta em um momento sensível 
fazem parte do mesmo ecossistema.

Quando esses elementos não conversam entre si, a 
percepção da marca se fragmenta. Quando conversam, 
reforçam propósito, posicionamento e confiança.

Muitas organizações chegam a esse entendimento ao 
perceber que têm muitos canais, produzem bastante 
conteúdo, mas carecem de unidade. A integração surge, 
então, como resposta prática a um problema real: alinhar 
estratégia, canais e mensagens para que a comunicação 
deixe de ser ruído e passe a sustentar decisões.

Esse trabalho costuma começar por um diagnóstico 
cuidadoso: entender canais, fluxos, responsabilidades e 
públicos. Depois, entram planejamento editorial integrado, 
diretrizes de tom e linguagem e alinhamento entre frentes 
que antes atuavam de forma desconexa.

Agências como a Prefácio atuam justamente nesse ponto 
de interseção entre comunicação, gestão e reputação, 
com foco em coerência, método e acompanhamento 
prático junto às equipes.
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O que muda 
na prática quando 
a comunicação 
passa a ser 
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Integrar a comunicação não significa padronizar 
discursos ou engessar áreas. Significa criar uma 
lógica comum que orienta decisões, conteúdos e 
posicionamentos.

A comunicação interna passa a dialogar com o que é 
comunicado para fora. O marketing deixa de operar isolado 
e se conecta ao institucional. A imprensa recebe mensagens 
alinhadas ao que é dito às equipes. As lideranças ganham 
mais clareza porque sabem quais são as prioridades e os 
limites do discurso.

Outro ganho concreto é a redução do esforço individual. 
Quando existem diretrizes claras, as pessoas deixam de 
improvisar o tempo todo. Isso reduz retrabalho, acelera 
decisões e diminui ruídos entre áreas. A comunicação deixa 
de depender da boa vontade de alguns e passa a funcionar 
como parte da gestão.
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Antes e depois 
da comunicação 
estruturada
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antes depois

Cada área fala de um jeito.

Mensagens se sobrepõem.

A comunicação é percebida 
como custo.

As áreas compartilham  
um mesmo norte.

As mensagens se reforçam.

A comunicação passa a 
apoiar decisões e proteger 
reputações.

antes depois

Comunicação interna e 
externa desconectadas.

Coerência entre o que se 
vive por dentro e o que se 
comunica para fora.
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Como saber se 
sua empresa 
precisa organizar a 
comunicação
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Cada área fala de um jeito diferente sobre o mesmo assunto

Há muitos canais, mas pouca unidade

Decisões estratégicas demoram a ser compreendidas

Retrabalho constante para explicar ou corrigir informações

Comunicação interna e externa não conversam

Risco recorrente de ruído com stakeholders

Dificuldade de sustentar um posicionamento claro ao 
longo do tempo

Os sinais costumam estar no cotidiano:

Se mais de um desses pontos soa familiar, é um indicativo 
claro de que o problema não está nas pessoas está na falta 
de integração.
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EN
CERRA
MENTO
Comunicação como escolha de gestão

Organizar a comunicação não é um movimento imediato 
nem uma solução de curto prazo. É um processo que 
começa pela escuta, passa pelo diagnóstico e se consolida 
na prática cotidiana.

Empresas que integram sua comunicação não falam mais 
alto. Falam com mais sentido. Ganham tempo, reduzem 
ruídos, protegem reputações e criam condições mais claras 
para que decisões sejam compreendidas e executadas.

Se a comunicação da sua empresa hoje exige esforço 
excessivo para funcionar, talvez o desafio não esteja 
nos canais nem nas pessoas, mas na ausência de uma 
lógica comum.

Se fizer sentido aprofundar essa reflexão com quem atua há 
mais de 30 anos na interseção entre comunicação, gestão 
e reputação, a Prefácio está disponível para conversar 
sem fórmulas genéricas, sem promessas vazias e sim com 
método, autoridade e coerência.

CONVERSAR?
vamos




